
Assembleia Municipal de 3 de setembro de 2013 

Deliberações da Assembleia Municipal de 3 de setembro 

Alteração ao Regulamento de Taxas do Município da Moita 

. Aprovada a Alteração ao Regulamento acima citado. 

Orçamento e Grandes Opções do Plano 

  
. Aprovada a 2ª revisão ao Orçamento e Grandes Opções do Plano. 
  
Regulamento da Atividade de Comércio a Retalho não Sedentária do Município da 
Moita 

. Aprovado o Regulamento acima citado. 

Saudações 

  
. Aprovadas duas saudações aos Bombeiros Voluntários. 

  
Saudação ao Bombeiros 

O número de fogos florestais e a área ardida continuam, este ano mais uma vez, a ter 
uma enorme expressão no território nacional, com prejuízos materiais avultadíssimos 
e a perda irreparável de património natural e ambiental e, principalmente, de vidas 
humanas. 

A persistência da chaga que constitui o desordenamento florestal, o mau estado da 
floresta, a falta de investimento na prevenção e o número elevado de acidentes 
pessoais graves e mesmo mortais, e dos acidentes envolvendo viaturas, estão a fazer 
de 2013 um ano negro a nível das consequências humanas dos incêndios florestais. 

Pugnamos por aquela que constituirá a mais importante medida preventiva dos fogos 
florestais: o Reordenamento Florestal. Não basta legislar sobre “a floresta contra 
incêndios”, é indispensável clarificar quem fiscaliza, quem notifica e quem faz cumprir 
a legislação. 

É absolutamente necessário inverter a lógica atual e as propriedades que levam a que 
haja mais orçamento para combate do que para a prevenção. 

Face à dramática situação resultante dos graves acidentes ocorridos – que não se 
compadecem com as habituais declarações sobre as condições climatéricas e de 
terreno e a “adequação” do dispositivo, consideramos inadmissível que haja 
bombeiros a combater fogos sem o respetivo equipamento de proteção individual. 

Consideramos necessário e urgente que sejam conhecidos os relatórios das 
investigações dos incêndios e dos acidentes em serviço de combate a incêndios e com 
viaturas de bombeiros, dos quais tenham resultado a morte ou incapacidade 
(temporária ou definitiva) de bombeiros. 

São ainda necessárias medidas por parte do Governo de apoio às populações afetadas 
para colmatar os prejuízos materiais provocados pelos incêndios florestais. 



A Assembleia Municipal da Moita delibera aprovar um voto de solidariedade e 
reconhecimento às mulheres e homens que combatem abnegadamente os incêndios 
em Portugal e endereçar publicamente o seu profundo pesar às famílias, às 
corporações e associações dos bombeiros que perderam a vida no combate às chamas. 

A Mesa da Assembleia Municipal da Moita 

  
                   (Aprovada em 3 de setembro, por unanimidade) 

                                                                               

Saudação 

Este tem sido mais um verão em que as matas do nosso país ardem com grande 
frequência e intensidade. 

Na defesa dos bens e das populações, estiveram, mais uma vez, corporações de 
Bombeiros Voluntários. Cidadãos e cidadãs que abandonam a sua vida profissional 
para protegerem os outros, colocando em risco a sua própria sobrevivência. 

No exercício do espírito de associação humanitária, os Bombeiros Voluntários 
respondem às populações de forma altruísta e corajosa. 

A Assembleia Municipal da Moita, reunida em 3 de setembro, saúda todos os que, de 
forma abnegada, optam por exercer a sua intervenção cívica como Bombeiros 
Voluntários 

A Mesa da Assembleia Municipal da Moita 

  
                   (Aprovada em 3 de setembro, por unanimidade) 

  
  
  

  
Fez-se um minuto de silêncio pelos bombeiros mortos. 

 


